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MÓDULO “PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL” 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DO MÓDULO: F10a  

TEMA: (X) Energia, alimento e sustentabilidade 

TÓPICO: 10a - USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA NA AGROPECUÁRIA E 

INDÚSTRIA 

MÓDULO: Produção Sustentável  

 

2. ROTEIRO DE LEITURA 
 

TEXTO: “Clima e Agricultura Sustentável”. 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

 

1. Qual a relação entre a emissão de carbono na atmosfera e o uso dos recursos 

naturais, especialmente a água, no Brasil? 

 

2. Como foi apresentada a agricultura do Brasil na COP 22? 

 
3. Qual a relação da COP sobre as Mudanças Climáticas e as Águas? 
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 Clima e agricultura sustentável  
 

Por José Sarney Filho e Blairo Maggi, 15/11/16.  

 

Representamos o Brasil na 22ª edição da Conferência do Clima (COP 22), que 
ocorre de 7/11 a 18/11 em Marrakech (Marrocos), incumbidos de uma dupla 
missão: renovar o compromisso com a efetiva implementação do Acordo de 
Paris e demonstrar à comunidade internacional as oportunidades de 
investimentos, cooperação e negócios no Brasil. 

As portas do país estão abertas a todos aqueles que quiserem se unir aos 
nossos esforços na construção de um projeto de desenvolvimento sustentável 
norteado por uma economia de baixo carbono. 

Trouxemos a Marrakech exemplos concretos das tarefas que o Brasil vem 
cumprindo no combate à mudança do clima. O mundo inteiro pode enxergar o 
papel decisivo do nosso país como um líder no cumprimento das metas 
assumidas. 

Embora respondamos por apenas 2,48% das emissões globais de carbono, a 
dimensão dos recursos naturais, o dinamismo da agropecuária e a importância 
da economia do país no cenário mundial fazem com que nossas ações tenham 
peso e reflexo nas negociações internacionais. 

O Brasil foi uma das primeiras grandes economias a ratificar o Acordo de Paris, 
após rápida tramitação no Congresso Nacional, sem que tenha havido qualquer 
questionamento sobre seus termos. 

Essa conquista deveu-se ao grande consenso que se verifica na sociedade 
brasileira, à maturidade que atingimos na compreensão do impacto da mudança 
do clima. 

O Acordo de Paris fortalece a reorientação do projeto brasileiro de 
desenvolvimento, rumo à sustentabilidade, ao combate à pobreza, ao 
fortalecimento da economia rural e florestal e à criação de um modelo de baixas 
emissões. 
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Dessa maneira, iremos disseminar uma cultura de respeito e integração ao meio 
ambiente, evidenciar as vantagens comparativas da nossa agricultura e 
dinamizar a economia, o que irá gerar empregos qualificados, avanço 
tecnológico e a inovação. 

A agricultura brasileira se apresenta ao mundo fortemente comprometida com a 
conservação do meio ambiente e da biodiversidade. 

Os esforços e as vantagens competitivas do setor merecem adequada 
visibilidade e valorização, inclusive na redefinição das regras de comércio 
internacional, que precisam diferenciar favoravelmente os produtores que 
aderem a normas estritas de conservação ambiental e redução de emissões de 
gases de efeito estufa. 

Lutamos pelo reconhecimento dos nossos trabalhos, mediante a criação de 
condições para atrair investimentos que apoiem as estratégias de crescimento 
na produção de alimentos, fibras naturais e agroenergia. 

O Brasil tem metas ambiciosas na redução de emissões de gases, sobretudo 
para um país em desenvolvimento que precisa crescer, gerar empregos e elevar 
a qualidade de vida dos cidadãos. Faremos isso fortalecendo as políticas 
ambientais, sempre alinhados com os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas. 

Apresentaremos em breve, para ampla discussão na sociedade, uma estratégia 
de implementação de nossos compromissos, alicerçada no Acordo de Paris. 

Buscaremos parcerias, fontes de financiamento e instrumentos de mobilização 
de recursos para implementar, e até mesmo superar, as metas estabelecidas. 

Nesta COP 22, mostraremos ao mundo o exemplo brasileiro na concepção e 
implementação de políticas ambientais responsáveis. 

 


